
 

 

 
 

 

DEPARTAMENTO TÉCNICO 
 

Normas do Campeonato Estadual Masculino de Base 2024 
 

 
1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
O Campeonato Estadual Masculino de Base 2024 será regido por estas Normas, pelo Regulamento dos 

Campeonatos, pelo Regimento Geral da FBERJ e pelas Regras Oficiais de Basquetebol – FIBA. 
 

 Ficou decidido, pela maioria na assembleia de 25 de janeiro de 2024, que a forma de disputa do 
Campeonato Estadual Masculino de Base 2024 será da seguinte forma:  

 
 
- FASE DE CLASSIFICAÇÃO: Todos os filiados jogarão entre si, em TURNO e RETURNO; 
 
- FASE QUARTAS DE FINAL: Nas categorias com 12 (doze) equipes participantes, os 8 (oito) melhores 
colocados na fase de classificação jogarão, em jogo de confirmação, da seguinte forma: 8º x 1º / 7º x 2º / 6º 
x 3º / 5º x 4º. 
  
 Nas categorias com 11 (onze) equipes participantes, os 8 (oito) melhores colocados na fase de 
classificação jogarão, em jogo de confirmação, da seguinte forma: 8º x 1º / 7º x 2º / 6º x 3º / 5º x 4º. 
  
 Nas categorias com 10 (dez) equipes participantes, os 8 (oito) melhores colocados na fase de 
classificação jogarão, em jogo de confirmação, da seguinte forma: 8º x 1º / 7º x 2º / 6º x 3º / 5º x 4º. 
  
 Nas categorias com 9 (nove) equipes participantes, os 8 (oito) melhores colocados na fase de 
classificação jogarão, em jogo de confirmação, da seguinte forma: 8º x 1º / 7º x 2º / 6º x 3º / 5º x 4º. 
  
 Nas categorias com 8 (oito) equipes participantes, os 8 (oito) melhores colocados na fase de 
classificação jogarão, em jogo de confirmação, da seguinte forma: 8º x 1º / 7º x 2º / 6º x 3º / 5º x 4º. 

 
Nas categorias com 7 (sete) equipes, o 1º colocado na fase de classificação ficará de bye e as demais 

equipes jogarão, em jogo de confirmação, da seguinte forma: 7º x 2º / 6º x 3º e 5º x 4º. 
 
Entende-se por jogo de confirmação a partida disputada entre o pior classificado (com mando de 

quadra) e o melhor classificado, conforme descriminado nos parágrafos anteriores. Caso a equipe pior 
classificada vença essa partida, um novo jogo será realizado na casa da equipe de melhor classificação. Quem 
vencer essa partida estará classificado para as quartas de finais e o perdedor disputará as quartas de finais 
na série inferior. 
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- FASE SEMIFINAL: Nas categorias com 12 (doze) equipes participantes, do 1º ao 4º colocados na fase quartas 
de final, disputarão o Campeonato Estadual Masculino de Base (Série Ouro) em melhor de três  jogos, da 
seguinte forma: 1º x 4º e 2º x 3º e, do 5º ao 8º colocados na fase quartas de final, disputarão a Taça Rio de 
Janeiro Masculina de Base (Série Prata), em jogo único, na casa do melhor colocado, da seguinte  forma: 5º x 8º 
e 6º x 7º e do 9º ao 12º colocados na fase quartas de final, disputarão a Taça Rio de Janeiro Masculina de Base 
(Série Bronze), em jogo único, na casa do melhor colocado, da seguinte  forma: 9º x 12º e 10º x 11º. 
 
 Nas categorias com 11 (onze) equipes participantes, do 1º ao 4º colocados na fase quartas de final, 
disputarão o Campeonato Estadual Masculino de Base (Série Ouro) em melhor de três  jogos, da seguinte 
forma: 1º x 4º e 2º x 3º e, do 5º ao 8º colocados na fase quartas de final, disputarão a Taça Rio de Janeiro 
Masculina de Base (Série Prata), em jogo único, na casa do melhor colocado, da seguinte  forma: 5º x 8º e 6º x 
7º do 9º ao 11º colocados na fase quartas de final, disputarão a Taça Rio de Janeiro Masculina de Base (Série 
Bronze), em jogo único todos contra todos, na casa do melhor colocado, caso haja empate, será utilizado o critério 
de desempate REGRA FIBA (Anexo D). 
  
 Nas categorias com 10 (dez) equipes participantes, do 1º ao 4º colocados na fase quartas de final, 
disputarão o Campeonato Estadual Masculino de Base (Série Ouro) em melhor de três  jogos, da seguinte 
forma: 1º x 4º e 2º x 3º e, o 5º e o 6º colocados na fase quartas de final ficarão de bye, aguardando os 
confrontos entre os (7º x 10º) e o (8º x 9º), disputarão as semifinais da Taça Rio de Janeiro Masculina de Base 
(Série Prata), em jogo único, na casa do melhor colocado, da seguinte  forma: 5º x vencedor (8ºx9º) e o 6º 
vencedor (7ºx10º), em jogo único pelas semifinais da série prata, os vencedores destes últimos confrontos 
se enfrentam na final da série prata também em jogo único na casa do melhor colocado. 
 
 Nas categorias com 9 (nove) equipes participantes, do 1º ao 4º colocados na fase quartas de final, 
disputarão o Campeonato Estadual Masculino de Base (Série Ouro) em melhor de três  jogos, da seguinte 
forma: 1º x 4º e 2º x 3º e, o 5º colocado na fase quartas de final ficará de bye, aguardando o confronto entre 
o (8º x 9º), disputarão as semifinais da Taça Rio de Janeiro Masculina de Base (Série Prata), em jogo único, na 
casa do melhor colocado, da seguinte  forma: 5º x vencedor (8ºx9º) e o 6º x 7º, em jogo único pelas semifinais 
da série prata, os vencedores destes últimos confrontos se enfrentam na final da série prata também em 
jogo único na casa do melhor colocado. 
 
  Nas categorias com 8 (oito) equipes participantes, do 1º ao 4º colocados na fase quartas de final, 
disputarão o Campeonato Estadual Masculino de Base (Série Ouro) em melhor de três  jogos, da seguinte 
forma: 1º x 4º e 2º x 3º e, do 5º ao 8º colocados na fase quartas de final, disputarão a Taça Rio de Janeiro 
Masculina de Base (Série Prata), em jogo único, na casa do melhor colocado, da seguinte  forma: 5º x 8º e 6º x 
7º. 

Nas categorias com 7 (sete) equipes, o 1º colocado na fase de classificação e os 3 (três) melhores 
colocados               na fase de quartas de final, disputarão em melhor de três jogos, da seguinte forma: 1º x 4º e 2º 
x 3º. 

 
- FASE FINAL: Os vencedores da fase semifinal do Campeonato Estadual Masculino de Base (Série Ouro),       
jogarão, em melhor de três jogos, sendo que o vencedor desta fase será declarado CAMPEÃO DO 
CAMPEONATO ESTADUAL MASCULINO DE BASE 2024, os vencedores da fase semifinal da Série Prata jogarão, 
em jogo único, sendo que o vencedor desta fase será declarado CAMPEÃO DA TAÇA RIO DE JANEIRO 
MASCULINA DE BASE 2024 (Série Prata), os vencedores do confrontos do 9º ao 12º jogarão, em jogo único, 
sendo que o vencedor será declarado CAMPEÃO DA TAÇA RIO DE JANEIRO MASCULINA DE BASE 2024 (Série 
Bronze). 

 
Haverá disputa de 3º lugar em todas as categorias no Campeonato Masculino de Base 2024 (Série 

Ouro), em jogo único, na casa do melhor colocado. 
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Não haverá disputa de 3º lugar em nenhuma categoria da Taça Rio de Janeiro Masculina de Base 2024 

(Série Prata e / ou Série Bronze). 
 
Para esta forma de disputa, a transferência de jogadores poderá ser feita até um dia antes da data 

do primeiro jogo da equipe correspondente no returno (tabela original).  
 

 
2. MANDO DE QUADRA 

 
Para efeito de mando de quadra nas fases disputadas no sistema de melhor de três partidas, a primeira 

partida será no ginásio da equipe melhor colocada na fase de classificação, a segunda, no ginásio da equipe 
pior colocada na fase de classificação e a terceira (se necessária), no ginásio da melhor colocada na fase de 
classificação. 

 
A bola utilizada na partida será sempre a que tiver em melhores condições de uso, sendo determinada 

pelo Árbitro principal da partida. 
 
Para as equipes que não possuem ginásio, os jogos serão marcados na quadra do adversário (de 

acordo com a disponibilidade do mesmo). A FBERJ se encarregará de auxiliar as equipes quando ambos não 
tiverem ginásio, lembrando que o mandante possui responsabilidades no jogo (providenciar água, 
montagem de aparelhos pertinentes ao jogo, bem como a organização da mesa de controle, setas e 
bandeiras, gelo, panos de chão, súmula, relações de jogo e 4 bolas para o aquecimento do adversário), 
mesmo em quadra neutra. 

 
2.1. De acordo com votação realizada na assembleia de 19 de janeiro de 2023, os clubes que tiverem o 

mando de quadra, mesmo em quadra neutra, deverão providenciar para que o ginásio esteja liberado 
em até no máximo 30 (trinta minutos) antes do horário previsto para o início do jogo.  

 
2.2. De acordo com o Regulamento Geral dos Campeonatos, o art. 9º, c, quando a não realização do jogo 

for motivada por falta de segurança, quadra impraticável por causa de chuva ou por outro problema, 
o clube mandante será responsável pelas despesas provocadas por sua transferência; 

 
 
2.3. De acordo com o Regulamento Geral dos Campeonatos, o art. 9º, g, os clubes que tiverem o mando de 

quadra, mesmo em quadra neutra, deverão proibir a entrada no ginásio de jogo de instrumentos de 
sopro ou percussão, focos de laser, fogos de artifício ou similares, bem como qualquer outro 
instrumento que possa ser prejudicial ao correto desempenho da arbitragem, permitindo-se, no 
entanto, sua utilização em apresentações ou shows, desde que previamente aprovados pela FBERJ;  

 
 
2.4. De acordo com o Regulamento Geral dos Campeonatos, o art. 60º, nenhuma equipe poderá participar 

de qualquer competição ou jogo amistoso sem prévia autorização da FBERJ; 
 
 
2.5. De acordo com a nota oficial 186/23, que trata do comportamento exagerado de pais e torcedores 

dentro dos ginásios nas categorias minibasquete, sub 13, sub 14 e sub 15, o procedimento da mesma, 
fica incorporado ao regulamento FBERJ. A nota oficial 186/23, fica incorporada ao regulamento 
FBERJ; 
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3. TRANSFERÊNCIA DE JOGO 
 

3.1. A transferência de jogo somente será aceita após a análise do documento enviado com o devido 
motivo descrito (no prazo de 72 horas antes da data original do jogo) para o e_mail: 
dptecnicofberj@gmail.com, juntamente com o acordo assinado pelos representantes dos clubes 
envolvidos e já com a nova data e horário marcados. Caso a partida seja agendada para a semana 
seguinte de jogos (tendo como base a data da tabela original), uma taxa de transferência de jogo, 
no valor de R$ 100,00 (cem reais), deverá ser depositada na conta da FBERJ pelo filiado solicitante 
do acordo. Se a partida for marcada para a semana subsequente de jogos, o valor será de R$ 200,00 
(duzentos reais) e assim sucessivamente. Caso não ocorra a marcação do(s) jogo(s) adiado(s) em 
até 15 dias corridos da data original da partida, a FBERJ irá definir a data do jogo em quadra neutra. 
Após a marcação feita pela FBERJ, caso as equipes não compareçam, será decretada a desistência 
dupla. Importante ressaltar que as antecipações dos jogos são gratuitas e também devem respeitar 
o prazo de 72 horas antes da data original; 

 
3.2. Se o jogo não for realizado, comprovadamente, por força maior ou calamidade pública, o mesmo será    

realizado em data e horário estabelecido em comum acordo pelas equipes, caso não haja acordo 
dentro de uma semana após o incidente, a FBERJ marcará a partida em local neutro. 

 
 

3.3. De acordo com o Regulamento Geral dos Campeonatos, art. 60º, a FBERJ poderá aceitar a transferência 
de jogo, desde que o ofício de solicitação venha, obrigatoriamente, assinado pelas equipes envolvidas 
e com a antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas da data prevista para a realização do 
mesmo (dptecnicofberj@gmail.com) e com o envio do comprovante de depósito referente ao 
adiamento, salvo motivo de convocação ou jogos chancelados CBB. 

 
3.4.  Convocações de treinadores e jogadores para servir à Seleção Brasileira (respeitando-se a categoria 

pertinente do atleta e / ou treinador convocado), CBI’s e quaisquer outros Campeonatos Chancelados 
pela CBB, são motivos justos e inquestionáveis para adiamentos de jogos, desde que dentro do exposto 
no item 3.3. 

 

 
4. JOGO PERDIDO POR DESISTÊNCIA 

 
De acordo com o Art. 20 das Regras Oficiais de Basquetebol, para uma série de 2 (dois) jogos (casa e 

fora) ou para playoffs (melhor de três), a equipe que desistir do primeiro, segundo ou terceiro jogo perderá 
a série ou os playoffs por desistência (20x0) e receberá 0 (zero) ponto na classificação. 

A equipe desistente perde também quaisquer jogos subsequentes em outra série (ou divisão) do 
campeonato em questão. 

 A desistência também deverá ser paga e o clube desistente pagará o mesmo valor da taxa do jogo. 
 O Tribunal de Justiça Desportiva julgará o mérito da questão. 
 

5. CRITÉRIO DE DESEMPATE 
 
Em caso de empate entre 2 (duas) ou mais equipes ao final da fase de classificação, o critério de 

desempate será o utilizado pela FIBA (D-Classificação das equipes), conforme deliberação da AGE de 31 de 
janeiro de 2020. 
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6. CONDIÇÃO DE JOGO 

 
6.1. Só poderá participar da competição o atleta e o membro da comissão técnica que estiver devidamente 

inscrito na FBERJ; 
 

6.2.  O atleta transferido (estadual, interestadual ou internacional) só terá condição de jogo se sua 
transferência for solicitada no sistema da FBERJ (cbb.esumula.com.br) até a data prevista para o 1º 
(primeiro) jogo do returno. O mesmo deve ser aplicado para as categorias que possuem turno único. 

 
6.3. De acordo com o art. 17 do Regulamento Geral dos Campeonatos, no caso de transferência ou 

adiamento do jogo, somente os atletas regularmente inscritos na data inicialmente marcada na tabela 
elaborada pela FBERJ, no início do campeonato, terão condição de jogo. 

 
6.4. Para os procedimentos de condição de jogo, também deve ser respeitada a antecedência mínima de 

72 horas (setenta e duas horas). 
 
 

7. NÚMERO DE JOGADORES COM ACESSO À CATEGORIA SUPERIOR 
 
Ficou decidido em assembleia realizada em 25 de janeiro de 2024, que a quantidade de jogadores 

liberados para jogar nas categorias acima é livre. Da mesma forma que a partir da categoria sub 16 também 
é livre para jogar o sub 17, sub 19, sub 23 e Adulto, lembrando que não é permitido que o mesmo jogador 
jogue duas partidas na mesma data.  

 
 

8. CATEGORIA MINIBASQUETE 
 

a)  Os filiados deverão ter, OBRIGATORIAMENTE, no mínimo, 8 (oito) atletas para atuar no jogo; 
 
b)  Cada jogador só poderá participar, no máximo, de 3 (três) quartos; 
 
c) É obrigatória a participação (QUARTO INTEIRO) de, no mínimo, 8 (oito) atletas até o final do 2º quarto de 

jogo; 
 
d) O formulário de controle de participação do atleta é parte integrante da súmula e deverá ser fornecido 

pelo clube mandante da partida (equipe A); 
 
e) Após o término do 2º quarto ou ao final do jogo, os técnicos de ambas as equipes deverão assinar o 

formulário de controle de participação; 
 
f) O não cumprimento dos itens acima acarretará, automaticamente, a perda dos pontos do filiado (se 

vencedor, o placar será de 2 x 0 para o adversário e, se perdedor, o placar será mantido, sendo que, em 
ambos os casos, a equipe infratora não receberá ponto na classificação geral; 

 
g) Na fase de playoffs, a equipe que cometer qualquer irregularidade quanto ao rodízio de jogadores, 

perderá automaticamente a série, assim como quaisquer jogos subsequentes em outra série (ou divisão) 
do campeonato em questão. 
 

h) Somente é permitida a marcação individual dos jogadores; 
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i)    É proibida a marcação na meia quadra ofensiva. Antes do início de cada partida, o árbitro reunirá as 
equipes e reforçará esta condição. Caso isto aconteça, será marcada uma falta técnica para a equipe 
infratora; esta técnica não será registrada na súmula e o jogo deverá ser reiniciado com uma reposição 
para a equipe atacante, no local mais próximo de onde foi interrompido, com 24 segundos no relógio de 
arremesso; 

 
j)    Apenas quando restarem 2 (dois) minutos (ou menos) no cronômetro de jogo para o final do 4º quarto e 

/ ou prorrogação, a marcação quadra toda será facultativa para ambas as equipes. 
 
k) A altura do aro para esta categoria deverá ser de 2,75 m. 

 

9. CATEGORIAS SUB 13 e SUB 14 
 

a) Os filiados deverão ter, OBRIGATORIAMENTE, no mínimo, 8 (oito) atletas para atuar no jogo; 
 
b) Cada jogador só poderá participar, no máximo, de 3 (três) quartos; 
 
c) É obrigatória a participação (QUARTO INTEIRO) de, no mínimo, 8 (oito) atletas até o final do 2º quarto de 

jogo; 
 

d) O formulário de controle de participação do atleta é parte integrante da súmula e deverá ser fornecido 
pelo clube mandante da partida; 
 

e) Após o término do 2º período ou ao final do jogo, os técnicos de ambas as equipes deverão assinar o 
formulário de controle de participação; 

 
f) O não cumprimento dos itens acima acarretará, automaticamente, a perda dos pontos do filiado (se 

vencedor, o placar será de 2 x 0 para o adversário e, se perdedor, o placar será mantido, sendo que, em 
ambos os casos, a equipe infratora não receberá ponto na classificação geral; 

 
g) Na fase de playoffs, a equipe que cometer qualquer irregularidade quanto ao rodízio de jogadores, 

perderá automaticamente a série, assim como quaisquer jogos subsequentes em outra série (ou divisão) 
do campeonato em questão. 

 
h) A marcação é livre. 

 

 
10.  SUSPENSÃO AUTOMÁTICA 

 
Conforme aprovado, por unanimidade, na AGO de 18 de janeiro de 2010, qualquer integrante da 

equipe (jogadores e membros da comissão técnica), caso seja desqualificado da partida (exceção à 
desqualificação pelo restante do jogo (GD), quando o atleta for sancionado com 2 faltas antidesportivas, 
ou 2 faltas técnicas, ou 1 falta técnica e 1 falta antidesportiva e o técnico por 2 ou 3 faltas técnicas em 
consequência de seu próprio comportamento ou de outros membros de sua equipe) estará 
AUTOMATICAMENTE SUSPENSO por 1 (uma)  partida. 

 
Obs.: Essa suspensão deverá ser cumprida no próximo jogo da mesma categoria em que o integrante da 
equipe foi desqualificado, obedecendo a tabela original do Campeonato Estadual Masculino de Base, 
divulgada em Nota Oficial da FBERJ. 
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11. TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA 
 

11.1. As infrações ocorridas nas partidas do Campeonato Estadual Masculino de Base 2024 serão 
submetidas ao Tribunal de Justiça Desportiva da modalidade vinculada à FBERJ, durante e mesmo 
após o término do campeonato, observando o prazo prescricional previsto no CBJD, bem como o 
prazo de julgamento previsto no art. 217 da CRFB/88; 

 
11.2. As infrações desportivas serão avaliadas pela Procuradoria de Justiça Desportiva de acordo com os 

termos das súmulas das partidas remetidas ao Procurador Geral de Justiça Desportiva pelo 
Departamento Técnico da FBERJ. 

 
11.3. As custas e emolumentos processuais serão devidas de acordo com a tabela do TJD e devidas pelos 

que forem denunciados independentemente da condenação disciplinar. 
 
 

12. TÉCNICOS, ASSISTENTES TÉCNICOS E PREPARADORES FÍSICOS 
 

12.1. Somente poderão exercer as funções de técnico, assistente técnico e preparador físico, os membros 
da comissão técnica que apresentarem inscrição no CREF e estiverem DEVIDAMENTE CREDENCIADOS 
pela FBERJ; 

 
12.2. Será permitido integrar a comissão técnica um segundo assistente técnico. 

 
12.3. Será permitido integrar a comissão técnica um segundo estatístico. 

 
12.4. Na comissão técnica de cada equipe é permitido somente uma função para cada acompanhante 

(exceto o assistente técnico e o estatístico, que são permitidas até duas pessoas exercendo a mesma 
função). 

 
 Cada acompanhante deve ter a carteira correspondente à função exercida para o jogo e a quantidade 
máxima de acompanhantes (8) deve ser respeitada de acordo com a REGRA FIBA, art. 4.2.1. 
 
 

13. UNIFORME DOS MEMBROS DA COMISSÃO TÉCNICA E USO DE CELULAR 
 
Seguindo o mesmo procedimento feito nos CBI’s, quando o clima estiver demasiadamente quente, 

será permitido o uso de bermudas pelos membros da comissão técnica, porém todos os membros 
acompanhantes deverão trajar bermudas da mesma cor e com o comprimento até a altura dos joelhos, 
não é permitido aos membros de equipe que suspendam as calças enquanto estiverem no jogo. 

 
Durante o transcorrer do jogo, é vedado o uso de aparelho celular ou similar, por qualquer integrante 

da equipe. 
 
 

14. BOLAS 
 
 A bola oficial será a da marca MOLTEN, modelo Basketball BG 4500 para as categorias MINIBASQUETE 

e SUB 13 (6”) e Feminino, Basketball BG 4500 (7”) para as demais categorias, durante a temporada de 2024, 
também poderão ser utilizadas as bolas da marca SPALDING modelo TF 1000, sendo respeitado os tamanhos 
para as categorias em questão. 

Para o aquecimento das equipes adversárias, serão somente as bolas relacionadas acima, qualquer 
outra marca não é permitida.  
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15. PREVISÃO DE DATAS 

 
Conforme os confrontos das fases: quartas de final, semifinal e final, as datas e horários serão 

ajustados na tabela, de acordo com a disponibilidade de quadra informada pelos filiados.  
 
 

16. TAXA DE PREMIAÇÃO 
Será paga por cada equipe participante, por categoria, uma taxa no valor de R$250,00 (duzentos e 

cinquenta reais), referente à premiação da competição até a 1ª rodada da FASE DE CLASSIFICAÇÃO. 
 
 

17. DA PREMIAÇÃO 
 

17.1. Receberá 1 (um) troféu e 20 (vinte) medalhas, destinadas a seus atletas, comissão técnica e dirigentes, 
cada uma das equipes, classificadas em 1º (primeiro), 2º (segundo) e 3º (terceiro) lugares do 
Campeonato Estadual Masculino de Base 2024; 

 
17.2. Receberá 1 (um) troféu e 20 (vinte) medalhas, destinadas a seus atletas, comissão técnica e dirigentes, 

cada uma das equipes, classificadas em 1º (primeiro) e 2º (segundo) lugares da Taça Rio de Janeiro 
Masculina de Base 2024 (Série Prata); 

 
17.3. Receberá 1 (um) troféu e 20 (vinte) medalhas, destinadas a seus atletas, comissão técnica e dirigentes, 

cada uma das equipes, classificadas em 1º (primeiro) e 2º (segundo) lugares da Taça Rio de Janeiro 
Masculina de Base 2024 (Série Bronze); 

 
17.4. Serão premiados com 1 (um) troféu, em todas as categorias, os atletas líderes de pontos. 

 
 

18. JOGADOR RESTRITO 
 Com base na Nota Oficial de 01 de janeiro de 2004, sobre os jogadores restritos, o valor da média de 
pontos por partida na temporada anterior é de no 7,0 (sete) pontos (inclusive ou superior). 
 O valor da transferência de atletas será de R$ 2.000,00 (dois mil reais), sendo permitido 1 atleta restrito 
nas categoria: sub 15 e sub 16 e até dois jogadores nas categorias sub 17 e sub 18 (primeiro ano da categoria 
sub 19). 
 Para liberação de atletas das categorias do minibasquete ao sub 14, o acordo é feito entre os clubes 
através da carta de liberação, os mesmos devem definir um valor de R$ 0,00 a R$ 1.500,00 reais, não há limite 
de jogadores para estas categorias acima. 
 
 

19. VALORES DAS TAXAS DE ARBITRAGEM 

 
CATEGORIAS VALOR TOTAL DO JOGO VALOR PARA CADA FILIADO 

MINIBASQUETE R$ 300,00  R$ 150,00 

SUB 13 e SUB 14 R$ 350,00 R$ 175,00 

SUB 15 e SUB 16 R$ 360,00 R$ 180,00 

SUB 17 R$ 380,00 R$ 190,00 

SUB 19 R$ 420,00  R$ 210,00 

SUB 23 R$ 450,00 R$ 225,00 

 
Este ano será permitido (além do pagamento em dinheiro) o pagamento em pix da taxa de arbitragem. 
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Nenhum oficial é obrigado a atender ligação de representante que não esteja no ginásio para passar pix, ao 
chegar ao ginásio, o oficial responsável passará ao representante presente da equipe o valor da rodada e a 
respectiva chave pix para transferência, o mesmo enviará o comprovante feito para o oficial. O jogo não inicia 
em hipótese nenhuma sem o comprovante ser enviado e não será permitido nenhum outro tipo de 
transferência, somente dinheiro ou pix. Caso a transação por pix passe a ser tarifada no decorrer da 
temporada, o clube filiado arcará com o valor de toda a transferência da equipe (5 componentes), além do 
valor da taxa de jogo. 
 

 
19.1. Valores do deslocamento + ajuda de custo (por oficial): 

 
De acordo com deliberação da continuação da AGE, de 27 de outubro de 2016, realizada em 25 de 

janeiro de 2017, todos os cálculos de deslocamento devem ser feitos no site MAPEIA (CIDADE DE ORIGEM / 
DESTINO), (valor do combustível R$ 0,95 - km / Litro = 1) (http://www.mapeia.com.br/). 

 

Exemplo: 

LOCAL VALOR TOTAL DO DESLOCAMENTO (Pedágio 
Incluído) - Km + AJUDA DE CUSTO 

VALOR PARA CADA 
FILIADO 

Angra dos Reis 
300 km 

5 oficiais RJ - R$ 290,00 + R$ 250,00 5 oficiais RJ – (R$ 145,00 + 
R$ 125,00) = R$ 270,00 

Campos dos 
Goytacazes 

551 km 

5 oficiais RJ - R$ 550,00 + R$ 300,00 5 oficiais RJ – (R$ 275,00 + 
R$ 150,00) = R$ 425,00 

Friburgo 
306 km 

5 oficiais RJ - R$ 290,00 + R$ 250,00 5 oficiais RJ – (R$ 145,00 + 
R$ 125,00) = R$ 270,00 

Petrópolis 
124 km 

5 oficiais RJ - R$ 200,00 + R$ 250,00 5 oficiais RJ – (R$ 100,00 + 
R$ 125,00) = R$ 225,00 

Teresópolis 
175 km 

5 oficiais RJ – R$ 220,00 + R$ 250,00 5 oficiais RJ – (R$ 110 + 
125,00) = R$235 

Três Rios 
248 km 

5 oficiais RJ - R$ 290,00 + R$ 250,00 5 oficiais RJ – (R$ 145,00 + 
R$ 125,00) = R$ 270,00 

Valença 
305 km 

5 oficiais RJ - R$ 290,00 + R$ 250,00  5 oficiais RJ – (R$ 145,00 + 
R$ 125,00) = R$ 270,00 

 
Volta Redonda 

251 km 

 
5 oficiais RJ - R$ 270,00 + R$ 250,00  

 
4 oficiais RJ - R$ 270,00 + R$ 200,00  

5 oficiais RJ – (R$ 135,00 + 
125,00) = R$260,00 

 
4 oficiais RJ – (R$ 135,00 + 

R$ 100,00) = R$ 235,00 

• A ajuda de custo será dividida entre os clubes. 
 
Obs.: Para efeito de ressarcimento das despesas de transporte e ajuda de custo, para TODOS os oficiais 
escalados, deverá ser observada a cidade sede da FBERJ como ponto de partida para os jogos no interior do 
Estado. 
 

LOCAL                AJUDA DE CUSTO VALOR PARA CADA 
FILIADO 

Mesquita R$ 30,00 por oficial R$ 15,00 

Niterói R$ 10,00 por oficial R$ 5,00 

São Gonçalo R$ 30,00 por oficial R$ 15,00 

• A ajuda de custo será dividida entre os clubes. 
 

Daniel Riente 
 Presidente da FBERJ 

http://www.mapeia.com.br/

